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Preparando-nos para a Visita de Santa Paulina - Maio 2023 – 
Um Centenário!

Revista da

E

Com o abraço e a bênção.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida

Festa da Santíssima Trindade!
Deus não é solidão, é comunhão. 

Comunidade de pessoas em recipro-
cidade. Deus é um eterno dar-Se. A 
Trindade é o melhor modelo de comu-
nidade pela igualdade e distinção das 
pessoas, pela unidade, pela missão, 
pela abertura do diferente. A espiri-
tualidade trinitária consiste: no diálo-
go, na comunhão, na participação, na 
sinodalidade, na convivência fraterna, 
na irmandade. Da Trindade nasce a 
Igreja- comunidade. Na Trindade fun-
damenta-se a vida em família: comuni-
dade de vida e amor. A fé na Trindade 
é um horizonte novo para o mundo 
enquanto superação de toda centrali-
zação.

Não podemos crer na Trindade e vi-
ver de modo egoístico. Crer na Trinda-
de é comprometer-se com a unidade, 
o ecumenismo, a democracia, o diálo-
go e a solidariedade. Deus é um eterno 
grupo de reflexão. 

Que a Trindade nos faça solidários, 
vitoriosos sobre o egoísmo, o machis-
mo, o autoritarismo. Nossos Grupos 
de Reflexão se fundamentam na co-
munidade trinitária. Em nome da fé 
trinitária lutamos pelo bem comum. 
Quando fazemos o sinal da cruz esta-
mos louvando a Santíssima Trindade e 
nos comprometendo a sermos agen-
tes de unidade, comunhão, comunica-
ção e altruísmo.
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Presença Religiosa na Arquidiocese 
Carmelo de Santa Terezinha

O Carmelo de Santa Teresinha do O Carmelo de Santa Teresinha do 
Menino Jesus Menino Jesus completa neste ano completa neste ano 
90 anos de fundação. Fazemos par-90 anos de fundação. Fazemos par-
te da Ordem dos Irmãos Descalços te da Ordem dos Irmãos Descalços 
da Bem-aventurada Virgem Maria da Bem-aventurada Virgem Maria 
do Monte Carmelo, fruto da reforma do Monte Carmelo, fruto da reforma 
feita por Santa Teresa de Jesus, mais feita por Santa Teresa de Jesus, mais 
conhecida como Teresa de Ávila. conhecida como Teresa de Ávila. 

Nosso Carmelo foi fundado em 2 Nosso Carmelo foi fundado em 2 
de julho de 1932, na cidade de Mogi de julho de 1932, na cidade de Mogi 
das Cruzes, Estado de São Paulo. Pela das Cruzes, Estado de São Paulo. Pela 
graça de Deus, logo foram chegando graça de Deus, logo foram chegando 
as vocações. Porém, a casa provisória as vocações. Porém, a casa provisória 
em que as irmãs viviam era insalubre, em que as irmãs viviam era insalubre, 
tendo inclusive algumas irmãs ficado tendo inclusive algumas irmãs ficado 
doentes, e uma delas veio a falecer. doentes, e uma delas veio a falecer. 
Nossa Madre Raymunda dos Anjos, Nossa Madre Raymunda dos Anjos, 
não tendo conseguido um terreno não tendo conseguido um terreno 
adequado para construir o mosteiro adequado para construir o mosteiro 
definitivo, transladou-o para a cida-definitivo, transladou-o para a cida-
de de Aparecida no dia 08 de dezem-de de Aparecida no dia 08 de dezem-
bro de 1952.bro de 1952.

Atualmente somos 21 irmãs, den-Atualmente somos 21 irmãs, den-
tre elas, duas irmãs externas. Somos tre elas, duas irmãs externas. Somos 

chamadas, por vocação, a uma mis-chamadas, por vocação, a uma mis-
teriosa união com Deus, vivendo em teriosa união com Deus, vivendo em 
amizade com Cristo e em intimidade amizade com Cristo e em intimidade 
com a Bem-aventurada Virgem Ma-com a Bem-aventurada Virgem Ma-
ria; a oração e a imolação fundem-se ria; a oração e a imolação fundem-se 
vivamente com um grande amor à vivamente com um grande amor à 
Igreja. Por isso, em virtude de nossa Igreja. Por isso, em virtude de nossa 
vocação, somos chamadas à con-vocação, somos chamadas à con-
templação, tanto na oração como na templação, tanto na oração como na 
vida. Por exigência de nosso carisma, vida. Por exigência de nosso carisma, 
a oração, a consagração e todas as a oração, a consagração e todas as 
energias de uma Carmelita Descalça energias de uma Carmelita Descalça 
devem ser orientadas para a salva-devem ser orientadas para a salva-
ção das almas. ção das almas. 

Conforme o ideal da Santa Ma-Conforme o ideal da Santa Ma-
dre, vivemos nossa vocação con-dre, vivemos nossa vocação con-
templativa eclesial em um clima que templativa eclesial em um clima que 
harmoniza solidão e silêncio, com a harmoniza solidão e silêncio, com a 
comunhão fraterna de vida. comunhão fraterna de vida. 

Nossa vocação é essencialmente Nossa vocação é essencialmente 
apostólica. Nossa Santa Madre Tere-apostólica. Nossa Santa Madre Tere-
sa quis que nos dedicássemos à ora-sa quis que nos dedicássemos à ora-
ção e à imolação com a Igreja e pela ção e à imolação com a Igreja e pela 
Igreja, por todos os seus membros, Igreja, por todos os seus membros, 

especialmente pelos sacerdotes. especialmente pelos sacerdotes. 
Para nosso Carmelo é uma grande Para nosso Carmelo é uma grande 
graça estarmos inseridas na Arqui-graça estarmos inseridas na Arqui-
diocese de Aparecida, à sombra do diocese de Aparecida, à sombra do 
Santuário de Nossa Senhora! Santuário de Nossa Senhora! 

Irmã Teresa de Jesus, ocdIrmã Teresa de Jesus, ocd
Priora do Carmelo de SantaPriora do Carmelo de Santa
Teresinha do Menino JesusTeresinha do Menino Jesus

www.carmelosantateresinha.com.brwww.carmelosantateresinha.com.br

Tríduo em 
preparação ao Jubileu

29/06 – 19h – Celebrante: 
Pe. Ferdinando Mancílio, 

CSsR

30/06 – 19h – Celebrante: 
Pe. Thiago Henrique 

01/07 – 19h – Celebrante: 
Pe. Thimoteo

02/07 – 07h – Celebrante: 
Dom Orlando Brandes



 5 Revista Arquidiocese

EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Preparando-nos para a Visita de Santa Paulina 
Maio 2023 – Um Centenário!

As jovens  Amábile e Virgínia re-As jovens  Amábile e Virgínia re-

ceberam a missão do Padre Augus-ceberam a missão do Padre Augus-

to, SJ, de ensinarem o catecismo às to, SJ, de ensinarem o catecismo às 

crianças, fazer a limpeza da capela crianças, fazer a limpeza da capela 

de São Jorge e darem assistência aos de São Jorge e darem assistência aos 

enfermos.  enfermos.  

Em 7 de agosto de 1887, a mãe Em 7 de agosto de 1887, a mãe 

de Amábile, Sra. Anna, veio a falecer de Amábile, Sra. Anna, veio a falecer 

de parto. Quanta dor.... de parto. Quanta dor.... 

Amábile Lúcia sonhou três noites Amábile Lúcia sonhou três noites 

com Nossa Senhora da Imaculada de   com Nossa Senhora da Imaculada de   

Lourdes : “[...] – É meu ardente dese-Lourdes : “[...] – É meu ardente dese-

jo que inicieis uma obra; trabalharás jo que inicieis uma obra; trabalharás 

pela salvação de minhas filhas! [...]” . pela salvação de minhas filhas! [...]” . 

Na terceira noite: “[....] Dou-te Na terceira noite: “[....] Dou-te 

uma pessoa que te auxiliará, conti-uma pessoa que te auxiliará, conti-

nuou a Divina Mãe... [...]”nuou a Divina Mãe... [...]”

Em dezembro, chegou a Nova Em dezembro, chegou a Nova 

Trento o Padre Marcelo Rocchi, jesuí-Trento o Padre Marcelo Rocchi, jesuí-

ta, como no sonho de Amábile. ta, como no sonho de Amábile. 

Na data de 12 de julho de 1890, Na data de 12 de julho de 1890, 

o Sr. Beniamino doou ao Padre Roc-o Sr. Beniamino doou ao Padre Roc-

chi um casebre de madeira coberto chi um casebre de madeira coberto 

de palhas, de apenas 6 x4, perto da de palhas, de apenas 6 x4, perto da 

gruta de Nossa Senhora Imaculada gruta de Nossa Senhora Imaculada 

de Lourdes. de Lourdes. 

Dona Lúcia, que exalava mau Dona Lúcia, que exalava mau 

cheiro, em estado terminal de cân-cheiro, em estado terminal de cân-

cer, teve a indicação de Amábile e cer, teve a indicação de Amábile e 

Virgínia, para seus cuidados.Virgínia, para seus cuidados.

O Sr. Napoleone, pai de Amábile, O Sr. Napoleone, pai de Amábile, 

com a ajuda do filho,  colocou Dona com a ajuda do filho,  colocou Dona 

Lúcia no carro de bois, e com Amábi-Lúcia no carro de bois, e com Amábi-

le e Virgínia se dirigiram ao casebre.  le e Virgínia se dirigiram ao casebre.  

Padre Rocchi as visitava sempre.Padre Rocchi as visitava sempre.

No mês de setembro, a Sra. Lúcia No mês de setembro, a Sra. Lúcia 

faleceu. Amábile e  Virgínia decidi-faleceu. Amábile e  Virgínia decidi-

ram não voltar para a casa dos pais ram não voltar para a casa dos pais 

e continuar morando no casebre em e continuar morando no casebre em 

orações. orações. 

Tempo depois, o casebre já era Tempo depois, o casebre já era 

conhecido por “Hospitalzinho São Vi-conhecido por “Hospitalzinho São Vi-

gílio’. Depois  uniu-se a elas em ora-gílio’. Depois  uniu-se a elas em ora-

ção, Teresa Anna.ção, Teresa Anna.

Na noite de 11 para 12 de feverei-Na noite de 11 para 12 de feverei-

ro de 1894, Amábile, Virgínia e Tere-ro de 1894, Amábile, Virgínia e Tere-

sa  foram para o novo “Hospitalzinho sa  foram para o novo “Hospitalzinho 

São Vigílio”, em Nova Trento.São Vigílio”, em Nova Trento.
(continua na  próxima edição)(continua na  próxima edição)
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Na edição Na edição 
passada da passada da 
nossa Revista, nossa Revista, 
publicamos o publicamos o 
testemunho testemunho 
de Maria Apa-de Maria Apa-
recida Penha, recida Penha, 
a Cidinha, da a Cidinha, da 
Paróquia São Paróquia São 

Miguel Arcanjo. Miguel Arcanjo. 
Neste mês, contaremos a histó-Neste mês, contaremos a histó-

ria de ria de Lucas de Sousa NogueiraLucas de Sousa Nogueira, um , um 
jovem de 26 anos da Paróquia São jovem de 26 anos da Paróquia São 
Dimas, onde fez sua Primeira Comu-Dimas, onde fez sua Primeira Comu-
nhão, Crisma, participou do Ministé-nhão, Crisma, participou do Ministé-
rio de Acólitos e, atualmente, é um rio de Acólitos e, atualmente, é um 
dos agentes do dízimo. dos agentes do dízimo. 

Ser dizimista é ter um coração que Ser dizimista é ter um coração que 
a qualquer momento se sente “des-a qualquer momento se sente “des-
pertado” a partilhar. Segundo Lucas, pertado” a partilhar. Segundo Lucas, 
esta vontade e até necessidade de esta vontade e até necessidade de 
ajudar as pessoas começou muito ajudar as pessoas começou muito 
cedo e se concretizou quando se cedo e se concretizou quando se 
tornou dizimista aos 18 anos. Nessa tornou dizimista aos 18 anos. Nessa 
época, ingressou na Escola de Espe-época, ingressou na Escola de Espe-
cialista de Aeronáutica. Ao cumprir cialista de Aeronáutica. Ao cumprir 
seu tempo, se desligou da EEAER e seu tempo, se desligou da EEAER e 
ficou alguns meses desempregado, ficou alguns meses desempregado, 
no entanto, não deixou de contri-no entanto, não deixou de contri-

P astorais em Ação

“Seja luz na vida das pessoas, doar é amar...”
buir com o dízimo. Passados cinco buir com o dízimo. Passados cinco 
meses desempregado e com suas meses desempregado e com suas 
economias chegando ao fim, pensou economias chegando ao fim, pensou 
consigo: consigo: “vou interromper minhas “vou interromper minhas 
contribuições e quando conseguir contribuições e quando conseguir 
um emprego retorno novamente”. um emprego retorno novamente”. 
Porém, não foi necessário parar com Porém, não foi necessário parar com 
a  contribuição,  pois naquele mesmo a  contribuição,  pois naquele mesmo 
mês conseguiu um emprego, e como mês conseguiu um emprego, e como 
forma de gratidão a Deus, dobrou forma de gratidão a Deus, dobrou 
sua  oferta do dízimo.sua  oferta do dízimo.

Dois anos se passaram e, nova-Dois anos se passaram e, nova-
mente, Lucas ficou desempregado. mente, Lucas ficou desempregado. 
Coincidentemente, entrando no Coincidentemente, entrando no 
quinto mês sem emprego,  pensou quinto mês sem emprego,  pensou 
em interromper seu dízimo, até apa-em interromper seu dízimo, até apa-
recer um novo emprego. E como da recer um novo emprego. E como da 
outra vez, não se fez necessária a outra vez, não se fez necessária a 
interrupção, pois conseguiu um em-interrupção, pois conseguiu um em-
prego, no qual permanece até hoje. prego, no qual permanece até hoje. 
O dízimo, quando oferecido com ale-O dízimo, quando oferecido com ale-
gria e de coração, é recompensado gria e de coração, é recompensado 
(Eclo 35,1-13).(Eclo 35,1-13).

Diz Lucas: “Diz Lucas: “Contribuir com o dízi-Contribuir com o dízi-
mo, desde os 18 anos, foi e continua mo, desde os 18 anos, foi e continua 
sendo uma das formas de agradecer sendo uma das formas de agradecer 
a Deus por tantas graças alcança-a Deus por tantas graças alcança-
das”das” e comprova a frase:  “Todo bem  e comprova a frase:  “Todo bem 
que você faz, a você retorna” e Deus que você faz, a você retorna” e Deus 

sempre recompensa quem dá com sempre recompensa quem dá com 
alegria.  Lucas afirma que  mesmo  alegria.  Lucas afirma que  mesmo  
nos momentos difíceis, com desem-nos momentos difíceis, com desem-
prego e incertezas, nunca lhe faltou prego e incertezas, nunca lhe faltou 
nada, pois sempre teve uma paz inte-nada, pois sempre teve uma paz inte-
rior e esperança.rior e esperança.

Para incentivar as pessoas que Para incentivar as pessoas que 
ainda não fizeram a experiência do ainda não fizeram a experiência do 
dízimo, Lucas aconselha: dízimo, Lucas aconselha: “seja di-“seja di-
zimista, mas não espere nada em zimista, mas não espere nada em 
troca, pois ao ofertar o dízimo, você troca, pois ao ofertar o dízimo, você 
oferta a Deus o seu coração, sua hu-oferta a Deus o seu coração, sua hu-
mildade e isto já traz um sentimento mildade e isto já traz um sentimento 
de paz interior, de coisa boa, que é de paz interior, de coisa boa, que é 
inexplicável e inimaginável”.inexplicável e inimaginável”.

Como mensagem de ânimo para Como mensagem de ânimo para 
os dizimistas da nossa Arquidiocese, os dizimistas da nossa Arquidiocese, 
nosso amigo diz: nosso amigo diz: “Seja luz na vida das “Seja luz na vida das 
pessoas, doar é amar. A menor ação pessoas, doar é amar. A menor ação 
para você pode ser a maior já vista para você pode ser a maior já vista 
para alguém e a bondade que habi-para alguém e a bondade que habi-
ta em uma só pessoa, com certeza, ta em uma só pessoa, com certeza, 
se espalha para muitas outras”.se espalha para muitas outras”. Isto  Isto 
também é dízimo.também é dízimo.

Sebastião Tuty Sebastião Tuty 
Coordenador Arquidiocesano Coordenador Arquidiocesano 

Pastoral do DízimoPastoral do Dízimo
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Santo do Mês
Servos e Beatos Brasileiros do Mês de Junho

Este mês continuo apresentando para Este mês continuo apresentando para 
você, homens e mulheres brasileiros que você, homens e mulheres brasileiros que 
estão em Processo de Canonização. Te-estão em Processo de Canonização. Te-
mos  o Servo de Deus mos  o Servo de Deus Dom Francisco Ex-Dom Francisco Ex-
pedito Lopes pedito Lopes no dia 2; a Beata no dia 2; a Beata Francisca Francisca 
de Paula de Jesus (Nhá Chica)de Paula de Jesus (Nhá Chica), no dia 14; , no dia 14; 
a Beata a Beata Albertina Berkenbrock,Albertina Berkenbrock, no dia  no dia 
15; o Beato 15; o Beato Donizetti Tavares de LimaDonizetti Tavares de Lima, no , no 
dia 16; a dia 16; a Madre Vitória da Encarnação,Madre Vitória da Encarnação,  
no dia 19; e o Servo de Deus Diácono no dia 19; e o Servo de Deus Diácono João João 
Luiz Pozzobon,Luiz Pozzobon, no dia 27.  no dia 27. 

O Servo de Deus Diácono João Luiz O Servo de Deus Diácono João Luiz 
Pozzobon, o “Burrinho de Maria” Pozzobon, o “Burrinho de Maria” nasceu nasceu 
em uma família de imigrantes italianos na em uma família de imigrantes italianos na 
vila de Ribeirão, no estado do  Rio Grande vila de Ribeirão, no estado do  Rio Grande 
do Sul. Sua família era  profundamente re-do Sul. Sua família era  profundamente re-
ligiosa, e desde jovem ele teve uma boa ligiosa, e desde jovem ele teve uma boa 
educação católica. Aos doze anos, deixou educação católica. Aos doze anos, deixou 
os estudos para ajudar seus pais na lavou-os estudos para ajudar seus pais na lavou-
ra de arroz. Teve problemas permanentes ra de arroz. Teve problemas permanentes 
de visão, e não pôde ingressar no serviço de visão, e não pôde ingressar no serviço 
militar. Anos mais tarde, João falou sobre militar. Anos mais tarde, João falou sobre 
sua saúde: “Deus, em sua infinita bonda-sua saúde: “Deus, em sua infinita bonda-
de, não me considerou incapaz. Ele me de, não me considerou incapaz. Ele me 
aceitou tal como sou e me confiou à sua aceitou tal como sou e me confiou à sua 
Mãe, para a Campanha do Santo Rosá-Mãe, para a Campanha do Santo Rosá-
rio. Ninguém é incapaz de servir a Deus.” rio. Ninguém é incapaz de servir a Deus.” 
Casou-se com Teresa Turcato em 1928 e Casou-se com Teresa Turcato em 1928 e 
teve dois filhos: Eli e Ari. Ao ficar viúvo, ca-teve dois filhos: Eli e Ari. Ao ficar viúvo, ca-
sou-se novamente em 1933, com Vitória sou-se novamente em 1933, com Vitória 
Maria Filippeto, e teve mais cinco filhos: Maria Filippeto, e teve mais cinco filhos: 
Nair, Otilia, Pedrolina, Humberto e Vilma. Nair, Otilia, Pedrolina, Humberto e Vilma. 
Deixou então sua profissão de agricultor Deixou então sua profissão de agricultor 
e abriu um pequeno empório na parte e abriu um pequeno empório na parte 
da frente de sua casa. Tornou-se muito da frente de sua casa. Tornou-se muito 
respeitado pelo povo de sua cidade, espe-respeitado pelo povo de sua cidade, espe-

cialmente pela sua hones-cialmente pela sua hones-
tidade. Ele dizia: “Eu po-tidade. Ele dizia: “Eu po-
deria ser um homem rico, deria ser um homem rico, 
mas eu aplicava apenas mas eu aplicava apenas 
a margem de lucro legíti-a margem de lucro legíti-
mo, você não pode obter mo, você não pode obter 
o que pertence aos ou-o que pertence aos ou-
tros.” Esta prática era mui-tros.” Esta prática era mui-
to diferente da de outros to diferente da de outros 
comerciantes da época, comerciantes da época, 
que vendiam mercadorias que vendiam mercadorias 
pelo dobro do preço que pelo dobro do preço que 
haviam comprado. haviam comprado. 

Em 1947 conheceu o Em 1947 conheceu o 
Movimento de Schoenstatt e começou Movimento de Schoenstatt e começou 
sua jornada de formação espiritual com sua jornada de formação espiritual com 
o Pe. Celestino Trevisan. Esteve presen-o Pe. Celestino Trevisan. Esteve presen-
te na bênção da pedra fundamental te na bênção da pedra fundamental 
do Santuário de Schoenstatt de Santa do Santuário de Schoenstatt de Santa 
Maria (RS). Nesta cerimônia estava pre-Maria (RS). Nesta cerimônia estava pre-
sente o Padre José Kentenich, fundador sente o Padre José Kentenich, fundador 
de Schoenstatt. Este fato o marcou para de Schoenstatt. Este fato o marcou para 
sempre. Em 11 de abril de 1948, dia sempre. Em 11 de abril de 1948, dia 
da bênção e inauguração do Santuário da bênção e inauguração do Santuário 
de Santa Maria, João selou sua Aliança de Santa Maria, João selou sua Aliança 
de Amor com Maria. Em 1950, o Papa de Amor com Maria. Em 1950, o Papa 
Pio XII havia convocado um Ano Santo Pio XII havia convocado um Ano Santo 
para a Igreja. No dia 1° de novembro do para a Igreja. No dia 1° de novembro do 
mesmo ano seria proclamado o dog-mesmo ano seria proclamado o dog-
ma da Assunção da Bem-Aventurada ma da Assunção da Bem-Aventurada 
Virgem Maria. Em setembro, João par-Virgem Maria. Em setembro, João par-
ticipou, com uma centena de homens, ticipou, com uma centena de homens, 
de uma série de exercícios espirituais de uma série de exercícios espirituais 
que o Pe. Celestino Trevisan dera com que o Pe. Celestino Trevisan dera com 
a Ir.Teresinha Gobbo. Eles falaram da a Ir.Teresinha Gobbo. Eles falaram da 
importância de rezar o Santo Rosário importância de rezar o Santo Rosário 
e de como estimular uma cruzada de e de como estimular uma cruzada de 
oração nas famílias. No dia 10 de setem-oração nas famílias. No dia 10 de setem-
bro de 1950, ele recebeu das mãos da bro de 1950, ele recebeu das mãos da 
Ir.Teresinha Gobbo a imagem da Mãe Ir.Teresinha Gobbo a imagem da Mãe 
e Rainha de Schoenstatt, para ir rezar e Rainha de Schoenstatt, para ir rezar 
o Rosário nas casas das famílias. Os pe-o Rosário nas casas das famílias. Os pe-
didos para receber a visita da imagem didos para receber a visita da imagem 
da Mãe Três Vezes Admirável foram da Mãe Três Vezes Admirável foram 
aumentando. João permanece em sua aumentando. João permanece em sua 
loja na parte da manhã e, depois de loja na parte da manhã e, depois de 
entregar todas as encomendas, deixa entregar todas as encomendas, deixa 
o balcão para sua esposa e filhos para o balcão para sua esposa e filhos para 
passar a tarde visitando as famílias para passar a tarde visitando as famílias para 
rezar o Rosário. Ele começa a visitar as rezar o Rosário. Ele começa a visitar as 

escolas, hospitais e até prisões na região. escolas, hospitais e até prisões na região. 
E sempre a pé, carregando a imagem nas E sempre a pé, carregando a imagem nas 
costas, pesando mais de 11 kg (daí o ape-costas, pesando mais de 11 kg (daí o ape-
lido de o burrinho de Maria). Também lido de o burrinho de Maria). Também 
organizou “Missões” nos vilarejos: ele organizou “Missões” nos vilarejos: ele 
levava a imagem e as famílias se reuniam levava a imagem e as famílias se reuniam 
para rezar o Rosário. Em seguida, pregava para rezar o Rosário. Em seguida, pregava 
o Evangelho, falava sobre a necessidade o Evangelho, falava sobre a necessidade 
de conversão e perguntava sobre a situ-de conversão e perguntava sobre a situ-
ação material e espiritual das famílias. ação material e espiritual das famílias. 
Assim, ele deixava o povoado e retorna-Assim, ele deixava o povoado e retorna-
va alguns dias mais tarde, trazendo aju-va alguns dias mais tarde, trazendo aju-
da material e um  Padre  para celebrar da material e um  Padre  para celebrar 
a Missa, confessar os fieis, casar casais a Missa, confessar os fieis, casar casais 
amaziados e batizar as crianças. Assim, amaziados e batizar as crianças. Assim, 
os frutos começaram a aparecer e mui-os frutos começaram a aparecer e mui-
tas famílias voltaram para a igreja. Foram tas famílias voltaram para a igreja. Foram 
organizadas Peregrinações ao Santuário organizadas Peregrinações ao Santuário 
de Schoenstatt e adorações eucarísticas de Schoenstatt e adorações eucarísticas 
foram estabelecidas em várias paróquias; foram estabelecidas em várias paróquias; 
fazendeiros constroem capelas nos povo-fazendeiros constroem capelas nos povo-
ados. ados. 

Em 30 de dezembro de 1972, ele Em 30 de dezembro de 1972, ele 
é ordenado diácono permanente por é ordenado diácono permanente por 
Dom Érico Ferrari, bispo de Santa Ma-Dom Érico Ferrari, bispo de Santa Ma-
ria. O Diácono João Pozzobon passará, ria. O Diácono João Pozzobon passará, 
desde então, por novas provações. No desde então, por novas provações. No 
início, seu trabalho não é compreendido início, seu trabalho não é compreendido 
e muitas vezes é criticado. Mas ele per-e muitas vezes é criticado. Mas ele per-
maneceu em obediência ao seu bispo e maneceu em obediência ao seu bispo e 
ao seu pároco. Em 15 de junho de 1985, ao seu pároco. Em 15 de junho de 1985, 
ofereceu a sua vida no Santuário para o ofereceu a sua vida no Santuário para o 
desenvolvimento da Campanha da Mãe desenvolvimento da Campanha da Mãe 
Peregrina. Na manhã de 27 de junho de Peregrina. Na manhã de 27 de junho de 
1985, o Diácono João Pozzobon foi atin-1985, o Diácono João Pozzobon foi atin-
gido mortalmente por um caminhão no gido mortalmente por um caminhão no 
meio de uma densa neblina, enquanto meio de uma densa neblina, enquanto 
seguia para assistir a missa no Santuário seguia para assistir a missa no Santuário 
de Schoenstatt, como fazia todos os dias. de Schoenstatt, como fazia todos os dias. 
Seu processo de canonização foi aberto Seu processo de canonização foi aberto 
na Arquidiocese de Santa Maria no dia 12 na Arquidiocese de Santa Maria no dia 12 
de dezembro de 1994. Em maio de 2009, de dezembro de 1994. Em maio de 2009, 
a fase diocesana foi concluída e o caso foi a fase diocesana foi concluída e o caso foi 
enviado à Congregação para a Causa dos enviado à Congregação para a Causa dos 
Santos, em Roma. Santos, em Roma. 

Servo de Deus DIÁCONO JOÃO LUIZ Servo de Deus DIÁCONO JOÃO LUIZ 
POZZOBON, rogai por nós!POZZOBON, rogai por nós!

Pe. Carlos A. C. Rodrigues Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário da Paróquia Santo Afonso Vigário da Paróquia Santo Afonso 

Arquidiocese de AparecidaArquidiocese de Aparecida

João Pozzobon e o Oratório da Mãe Rainha
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Artigo

Leitura Orante da Bíblia

O Concilio Vaticano II recomen-O Concilio Vaticano II recomen-
da, com grande insistência, a Lei-da, com grande insistência, a Lei-
tura Orante da Bíblia, quer pela tura Orante da Bíblia, quer pela 
piedosa leitura, quer por cursos piedosa leitura, quer por cursos 
apropriados (DV 25). O Documen-apropriados (DV 25). O Documen-
to de Aparecida (247; 249) e as to de Aparecida (247; 249) e as 
Novas Diretrizes Gerais da CNBB Novas Diretrizes Gerais da CNBB 
(2008-2010, n.63) destacam a Lei-(2008-2010, n.63) destacam a Lei-
tura Orante com seus quatro pas-tura Orante com seus quatro pas-
sos: sos: Leitura, Meditação, Oração e Leitura, Meditação, Oração e 
Contemplação,Contemplação, como um meio pri- como um meio pri-
vilegiado de encontro pessoal com vilegiado de encontro pessoal com 
Jesus Cristo. Os documentos ainda Jesus Cristo. Os documentos ainda 
incentivam a prática dos Grupos incentivam a prática dos Grupos 
Bíblicos de Reflexão, dos Círculos Bíblicos de Reflexão, dos Círculos 
Bíblicos e das reuniões de grupos. Bíblicos e das reuniões de grupos. 
A Pontifícia Comissão Bíblica ensi-A Pontifícia Comissão Bíblica ensi-
na que “a Leitura Orante [...], cor-na que “a Leitura Orante [...], cor-

Leitura Orante da Bíblia - local: Par. Nossa Senhora da Glória - (Forania São João Maria Vianney) - 02/04/2022

A IGREJA RECOMENDA A A IGREJA RECOMENDA A 
LEITURA ORANTE DA BÍBLIALEITURA ORANTE DA BÍBLIA

responde a uma prática antiga da responde a uma prática antiga da 
Igreja” (A Interpretação da Bíblia Igreja” (A Interpretação da Bíblia 
na Igreja, p. 81). E por fim, ensina na Igreja, p. 81). E por fim, ensina 
o Sínodo da Palavra, realizado em o Sínodo da Palavra, realizado em 
Roma, nos dias 05 a 26 de outubro Roma, nos dias 05 a 26 de outubro 
de 2008, que “o método mais prá-de 2008, que “o método mais prá-
tico de acesso à Bíblia é a Leitura tico de acesso à Bíblia é a Leitura 
Orante” (Lectio Divina).Orante” (Lectio Divina).

PREPARAÇÃO PARA A PRÁTICA PREPARAÇÃO PARA A PRÁTICA 
DA LEITURA ORANTEDA LEITURA ORANTE

Escolher um texto com ante-Escolher um texto com ante-
cedência. Pode ser a Palavra da Li-cedência. Pode ser a Palavra da Li-
turgia do dia; ter hora e lugar mar-turgia do dia; ter hora e lugar mar-
cados. Ser fiel ao plano proposto; cados. Ser fiel ao plano proposto; 
tomar posição tranquila e agradá-tomar posição tranquila e agradá-
vel. Cuidar da boa posição do corpo; vel. Cuidar da boa posição do corpo; 
fazer um pequeno relax, acalmar-fazer um pequeno relax, acalmar-
-se. Construir o seu santuário inte--se. Construir o seu santuário inte-
rior; estar na presença de Deus e rior; estar na presença de Deus e 

viver em comunhão fraterna para viver em comunhão fraterna para 
poder silenciar e escutar; ter paz poder silenciar e escutar; ter paz 
interior; colocar-se na presença de interior; colocar-se na presença de 
Deus com fé. Desejar rezar; invocar Deus com fé. Desejar rezar; invocar 
as luzes do Espírito Santo; ter paci-as luzes do Espírito Santo; ter paci-
ência, não desistir, perseverar; abrir ência, não desistir, perseverar; abrir 
o texto e realizar os quatro passos: o texto e realizar os quatro passos: 
Leitura, Meditação, Oração e Con-Leitura, Meditação, Oração e Con-
templação.templação.

QUATRO EXIGÊNCIAS DA QUATRO EXIGÊNCIAS DA 
LEITURA ORANTELEITURA ORANTE

1. Ler o texto na unidade da 1. Ler o texto na unidade da 
Bíblia:Bíblia: Respeitar o princípio da uni- Respeitar o princípio da uni-
dade da Escritura, não tirar o texto dade da Escritura, não tirar o texto 
fora do contexto. Não se pode isolar fora do contexto. Não se pode isolar 
o texto fora do conjunto da Bíblia. o texto fora do conjunto da Bíblia. 
Cada texto é um tijolo dentro de Cada texto é um tijolo dentro de 
uma grande construção. Não “ficar uma grande construção. Não “ficar 
ao pé da letra”, mas ler e interpre-ao pé da letra”, mas ler e interpre-
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tar o texto na vida de hoje. Leitura tar o texto na vida de hoje. Leitura 
Orante não é estudar o texto sagra-Orante não é estudar o texto sagra-
do, mas sob a luz da Palavra compre-do, mas sob a luz da Palavra compre-
ender, iluminar e transformar a rea-ender, iluminar e transformar a rea-
lidade, converter-se ao Deus Vivo e lidade, converter-se ao Deus Vivo e 
Verdadeiro e aos irmãos.Verdadeiro e aos irmãos.

2. Ligar o texto com a realidade: 2. Ligar o texto com a realidade: 
Com os olhos na vida, nos aconte-Com os olhos na vida, nos aconte-
cimentos, na situação concreta. A cimentos, na situação concreta. A 
Leitura Orante não faz de nós profes-Leitura Orante não faz de nós profes-
sores da Escritura, mas transforma-sores da Escritura, mas transforma-
dores da realidade.dores da realidade.

Não separar a Leitura Orante dos Não separar a Leitura Orante dos 
acontecimentos e dos sinais dos tem-acontecimentos e dos sinais dos tem-
pos, mas iluminar a vida com a Pala-pos, mas iluminar a vida com a Pala-
vra, eis o objetivo da Leitura Orante.vra, eis o objetivo da Leitura Orante.

3. Ler a partir da fé em Jesus 3. Ler a partir da fé em Jesus 
Cristo:Cristo: Tudo na Bíblia converge para  Tudo na Bíblia converge para 
Jesus, Ele é a chave de compreensão Jesus, Ele é a chave de compreensão 
e interpretação das Escrituras. Jesus e interpretação das Escrituras. Jesus 
é a última e definitiva revelação de é a última e definitiva revelação de 
Deus. “Ignorar as Escrituras é igno-Deus. “Ignorar as Escrituras é igno-
rar a Jesus Cristo”. A Leitura Orante é rar a Jesus Cristo”. A Leitura Orante é 
uma escola bíblica para sermos discí-uma escola bíblica para sermos discí-
pulos missionários de Jesus.pulos missionários de Jesus.

A leitura Orante da Bíblia deve A leitura Orante da Bíblia deve 
incendiar o coração  do Orante e incendiar o coração  do Orante e 
motivá-lo para a ação apostólica, motivá-lo para a ação apostólica, 
para a missão, para a evangelização.  para a missão, para a evangelização.  
A Palavra de Deus nos impele à cari-A Palavra de Deus nos impele à cari-
dade e à ação social, como: atenção dade e à ação social, como: atenção 
aos pobres, acolhimento das pesso-aos pobres, acolhimento das pesso-
as, perdão às ofensas, partilha do as, perdão às ofensas, partilha do 
pão, solidariedade. Pela prática da pão, solidariedade. Pela prática da 
Leitura Orante, todos se colocam à Leitura Orante, todos se colocam à 
disposição para trabalhar nas pasto-disposição para trabalhar nas pasto-
rais, nas comunidades, no dízimo, na rais, nas comunidades, no dízimo, na 
catequese, assumindo os grupos de catequese, assumindo os grupos de 
reflexão, a visitação nas casas, etc. reflexão, a visitação nas casas, etc. 
Quem medita as Escrituras encontra Quem medita as Escrituras encontra 
Cristo, sua Igreja e seu Reino; cresce Cristo, sua Igreja e seu Reino; cresce 
na dimensão profética e social da fé, na dimensão profética e social da fé, 
assumindo responsabilidades e tra-assumindo responsabilidades e tra-
balhos na comunidade e na socieda-balhos na comunidade e na socieda-
de.  A Leitura Orante move o coração de.  A Leitura Orante move o coração 
e abre os olhos para o irmão, para e abre os olhos para o irmão, para 
os necessitados, para a comunida-os necessitados, para a comunida-
de, para a implantação do Reino de de, para a implantação do Reino de 
Deus. Deus. 

Leitura Orante da Bíblia - local: Par. Nossa Senhora de Lourdes 
(Forania Santo Antonio de Sant’Anna Galvão) - 14/5/2022

Leitura Orante da Bíblia - local:  Par. São Miguel - (Forania Santo Antonio) - 07/05/2022

4. Ler o texto em comunhão com 4. Ler o texto em comunhão com 
a Igreja:a Igreja: Com a comunidade de fé. 0  Com a comunidade de fé. 0 
leitor não é dono do texto. A Palavra leitor não é dono do texto. A Palavra 
de Deus foi confiada à Igreja que, por de Deus foi confiada à Igreja que, por 
sua vez, é serva da Palavra. A Leitura sua vez, é serva da Palavra. A Leitura 
Orante deve ser feita em comunhão Orante deve ser feita em comunhão 
com a Tradição, o Ensino e a Fé da com a Tradição, o Ensino e a Fé da 
Igreja. Ler usando os resultados dos Igreja. Ler usando os resultados dos 
estudos bíblicos. estudos bíblicos. 

LEITURA ORANTE E VIDA DE LEITURA ORANTE E VIDA DE 
DISCÍPULOS MISSIONÁRIOSDISCÍPULOS MISSIONÁRIOS



Pastoral Afro
Primeiro Simpósio de Educação 

Antirracista e Suas Práticas Sociais

A Pastoral Afro da Arquidiocese de A Pastoral Afro da Arquidiocese de 
Aparecida, em parceria com a Prefei-Aparecida, em parceria com a Prefei-
tura Municipal, por meio da Secreta-tura Municipal, por meio da Secreta-
ria de Educação, Esporte e Cultura, ria de Educação, Esporte e Cultura, 
promoveram o Primeiro Simpósio de promoveram o Primeiro Simpósio de 
Educação Antirracista e Suas Práticas Educação Antirracista e Suas Práticas 
Sociais. O evento aconteceu no Se-Sociais. O evento aconteceu no Se-
minário Santo Afonso, em Aparecida, minário Santo Afonso, em Aparecida, 
nos dias 13 e 14 de maio.nos dias 13 e 14 de maio.

Como palestrantes, contamos  Como palestrantes, contamos  
com a honrosa presença de: Prof. com a honrosa presença de: Prof. 
Denilson de Paula Costa; Prof.  Me. Denilson de Paula Costa; Prof.  Me. 
Vagner Mathias; Dra. Isa Daniela Ma-Vagner Mathias; Dra. Isa Daniela Ma-
riano; Profa. Dra. Sônia Guimarães  riano; Profa. Dra. Sônia Guimarães  
e  Profa. Andréia Juliana Santos. Na e  Profa. Andréia Juliana Santos. Na 
abertura, tivemos a fala do Pe. Vini-abertura, tivemos a fala do Pe. Vini-
cius Ponciano e do Pe. Moisés dos cius Ponciano e do Pe. Moisés dos 
Santos Júnior, além da atriz Mara Celi, Santos Júnior, além da atriz Mara Celi, 
que declamou uma poesia. No dia 14, que declamou uma poesia. No dia 14, 

no Espaço Cultural (Estação Ferro-no Espaço Cultural (Estação Ferro-
viária de Aparecida), houve uma viária de Aparecida), houve uma 
tarde de exposição, oficinas  e des-tarde de exposição, oficinas  e des-
file Afro-Brasileiro, com o Grupo file Afro-Brasileiro, com o Grupo 
Namíbia de Aparecida, encerrando Namíbia de Aparecida, encerrando 
o Simpósio. o Simpósio. 

Todos que participaram nesses Todos que participaram nesses 
dois dias de Simpósio abriram mais dois dias de Simpósio abriram mais 
ainda a mente sobre como o Negro ainda a mente sobre como o Negro 
foi e é importante para a formação foi e é importante para a formação 
e progresso deste nosso Brasil, tan-e progresso deste nosso Brasil, tan-
to economicamente, como cultu-to economicamente, como cultu-
ralmente. As Palestras ajudaram, ralmente. As Palestras ajudaram, 
orientaram  e motivaram os profis-orientaram  e motivaram os profis-
sionais da educação a tratarem das sionais da educação a tratarem das 
questões sobre o racismo com as questões sobre o racismo com as 
crianças e adolescentes.crianças e adolescentes.

A todos que contribuíram para A todos que contribuíram para 
a realização deste importante Sim-a realização deste importante Sim-
pósio, o nosso sincero agradeci-pósio, o nosso sincero agradeci-
mento.mento.

Claudia BaptistaClaudia Baptista
Coordenadora Arquidiocesana da Coordenadora Arquidiocesana da 

Pastoral AfroPastoral Afro

Maria Regina, José Roberto e Maria Regina, José Roberto e 
Dorival Dorival 

 Coordenadores da Pastoral Afro  Coordenadores da Pastoral Afro 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida Paróquia Nossa Senhora Aparecida 

e São Benedito e São Benedito 

Grupo Namíbia - Aparecida





Aconteceu

Nos dias 18 a 20 de maio, Nos dias 18 a 20 de maio, 

o Clero da Arq. de Aparecida o Clero da Arq. de Aparecida 

participou da Formação Per-participou da Formação Per-

manente. O tema abordado manente. O tema abordado 

foi: foi: Fraternidade Presbiteral e Fraternidade Presbiteral e 

SinodalidadeSinodalidade,  e contou  com  ,  e contou  com  

a assessoria do Pe. Marcial a assessoria do Pe. Marcial 

Maçaneiro, Professor da PUC-Maçaneiro, Professor da PUC-

-Curitiba.-Curitiba.

No dia 10 de maio, aconteceu o pri-No dia 10 de maio, aconteceu o pri-
meiro Encontro Arquidiocesano para Mu-meiro Encontro Arquidiocesano para Mu-
lheres. O tema refletido foi: lheres. O tema refletido foi: “A Missão “A Missão 
da Mulher na Igreja do 3º Milênio”.da Mulher na Igreja do 3º Milênio”. O  O 
encontro contou com a assessoria da Ir. encontro contou com a assessoria da Ir. 
Maria Sandrejânia e reuniu, aproximada-Maria Sandrejânia e reuniu, aproximada-
mente, 180 mulheres no Salão Bela Vista, mente, 180 mulheres no Salão Bela Vista, 
em Guaratinguetá. O evento foi promovi-em Guaratinguetá. O evento foi promovi-
do pela Pastoral Familiar, ECC, ENS, MCC e do pela Pastoral Familiar, ECC, ENS, MCC e 
Terço dos Homens.Terço dos Homens.

Formação Permanente 
do Clero 

Encontro Arquidiocesano para Mulheres 

Manhã de Espiritualidade para os Secretários (as) Paroquiais 
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No dia 29 de abril, a Arquidiocese No dia 29 de abril, a Arquidiocese 
de Aparecida promoveu uma Manhã de Aparecida promoveu uma Manhã 
de Espiritualidade para os secretários de Espiritualidade para os secretários 
(as) paroquiais. O tema abordado foi: (as) paroquiais. O tema abordado foi: 
Uma Secretaria Sinodal para um Pro-Uma Secretaria Sinodal para um Pro-
cesso Administrativo Eficiente.cesso Administrativo Eficiente. O en- O en-
contro aconteceu na Pousada do Bom contro aconteceu na Pousada do Bom 
Jesus, das 8h às 12hJesus, das 8h às 12h..
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Coordenação da CF visita as Escolas de AparecidaCoordenação da CF visita as Escolas de Aparecida

Encontro Nacional dos PresbíterosEncontro Nacional dos Presbíteros

Entre os dias 25 a 29 de abril, a Coordenação da CF visi-Entre os dias 25 a 29 de abril, a Coordenação da CF visi-
tou 15 escolas de Aparecida para falar aos Diretores, Pro-tou 15 escolas de Aparecida para falar aos Diretores, Pro-
fessores, Alunos  e  Funcionários sobre a CF 2022 que este fessores, Alunos  e  Funcionários sobre a CF 2022 que este 
ano tem como tema: ano tem como tema: Fraternidade e Educação,Fraternidade e Educação, e lema:  e lema: 
“Fala com sabedoria, ensina com amor”. “Fala com sabedoria, ensina com amor”.  Fomos muito   Fomos muito  
bem recebidos e acolhidos por todos. bem recebidos e acolhidos por todos. 

Obrigado a todas as escolas que nos acolheram. Deus Obrigado a todas as escolas que nos acolheram. Deus 
abençoe.abençoe.

Pe. Moisés dos Santos JúniorPe. Moisés dos Santos Júnior
Assessor da CF Assessor da CF 

Aconteceu nos dias 9 a 14 de maio, o 18º Encontro Na-Aconteceu nos dias 9 a 14 de maio, o 18º Encontro Na-
cional de Presbíteros, no Centro de Eventos Padre Vitor cional de Presbíteros, no Centro de Eventos Padre Vitor 
Coelho de Almeida, em Aparecida (SP), com o tema Coelho de Almeida, em Aparecida (SP), com o tema “Pres-“Pres-
bítero, Comunhão e Missão”bítero, Comunhão e Missão” e o lema  e o lema “Vóis  sois todos “Vóis  sois todos 
irmãos” irmãos” (Mt 23,8). A iniciativa foi organizada pela Comissão (Mt 23,8). A iniciativa foi organizada pela Comissão 
Nacional de Presbíteros, a CNP, e  reuniu mais de 500 pres-Nacional de Presbíteros, a CNP, e  reuniu mais de 500 pres-
bíteros de várias regiões do Brasil. O encontro contou com a bíteros de várias regiões do Brasil. O encontro contou com a 
assessoria do secretário-geral da CNBB, dom Joel Portella, e assessoria do secretário-geral da CNBB, dom Joel Portella, e 
do Pe. Rosimar Dias, da Arquidiocese de  Cuiabá. Pe. André do Pe. Rosimar Dias, da Arquidiocese de  Cuiabá. Pe. André 
Gustavo esteve presente representando o Clero da Arqui-Gustavo esteve presente representando o Clero da Arqui-
diocese de Aparecida. diocese de Aparecida. 

Foi uma semana de estudos, partilha, de vivência de fé Foi uma semana de estudos, partilha, de vivência de fé 
sobre a vida do presbítero. Nesse encontro foi eleita a nova sobre a vida do presbítero. Nesse encontro foi eleita a nova 
presidência da Comissão Nacional de Presbíteros. presidência da Comissão Nacional de Presbíteros. 

Pastoral Presbiteral Pastoral Presbiteral 
Arquidiocese de Aparecida Arquidiocese de Aparecida 

Entre os dias 24 de abril e 03 de maio de 2022 Entre os dias 24 de abril e 03 de maio de 2022 
realizou-se, no Seminário Santo Afonso, em Apa-realizou-se, no Seminário Santo Afonso, em Apa-
recida/SP, com a presença do Superior Geral da recida/SP, com a presença do Superior Geral da 
Congregação do Santíssimo Redentor, Pe. Michael Congregação do Santíssimo Redentor, Pe. Michael 
Brehl, dos membros do Governo Geral e dos Supe-Brehl, dos membros do Governo Geral e dos Supe-
riores das Unidades Redentoristas da Conferência riores das Unidades Redentoristas da Conferência 
da América Latina e Caribe, a 1ª Fase do Capítulo da América Latina e Caribe, a 1ª Fase do Capítulo 
Geral, que teve como objetivo apresentar, discutir Geral, que teve como objetivo apresentar, discutir 
e preparar os assuntos a  serem  tratados no XXVI e preparar os assuntos a  serem  tratados no XXVI 
Capítulo Geral dos Redentoristas.Capítulo Geral dos Redentoristas.

Ir. Marco Lucas, CSsRIr. Marco Lucas, CSsR

1ª  Fase  do Capítulo Geral dos Redentoristas
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A genda

Nos dias 12 e 13 de maio, a Nos dias 12 e 13 de maio, a 
CNBB celebrou os 15 anos da CNBB celebrou os 15 anos da 
abertura da V Conferência  Ge-abertura da V Conferência  Ge-
ral do Episcopado Latino-Ame-ral do Episcopado Latino-Ame-
ricano e Caribenho – a Confe-ricano e Caribenho – a Confe-
rência de Aparecida - realizada rência de Aparecida - realizada 
no Santuário Nacional.no Santuário Nacional.

15 anos da Conferência de Aparecida 

Três momentos marcaram a Três momentos marcaram a 
data. data. No dia 12:No dia 12:  Inauguração Inauguração 
do Espaço Memóriado Espaço Memória, com expo-, com expo-
sição de fotografias da V Confe-sição de fotografias da V Confe-
rência, e arência, e a Recitação do Terço Recitação do Terço, , 
em recordação  ao Terço con-em recordação  ao Terço con-
duzido pelo Papa Bento XVI, no duzido pelo Papa Bento XVI, no 
altar central do Santuário; e no altar central do Santuário; e no 

dia 13, às 09h,dia 13, às 09h, a   a  Santa Missa Santa Missa 
em Ação de Graças,em Ação de Graças, presidi- presidi-
da por Dom Walmor Azevedo, da por Dom Walmor Azevedo, 
Arcebispo de Belo Horizonte Arcebispo de Belo Horizonte 
e Presidente da CNBB. Estive-e Presidente da CNBB. Estive-
ram  presentes:  Dom Miguel ram  presentes:  Dom Miguel 
Cabrejos, Arcebispo de Trujillo Cabrejos, Arcebispo de Trujillo 
e Presidente do Celam; nosso e Presidente do Celam; nosso 
Arcebispo Dom Orlando; Car-Arcebispo Dom Orlando; Car-
deal Dom Odilo, Arcebispo de deal Dom Odilo, Arcebispo de 
São Paulo;  Cardeal Dom Ora-São Paulo;  Cardeal Dom Ora-
ni, Arcebispo do Rio de Janei-ni, Arcebispo do Rio de Janei-
ro; Pe. Eduardo Catalfo, Reitor ro; Pe. Eduardo Catalfo, Reitor 
do Santuário Nacional, repre-do Santuário Nacional, repre-
sentando os Missionários Re-sentando os Missionários Re-
dentoristas; membros do Cle-dentoristas; membros do Cle-
ro Arquidiocesano, além da ro Arquidiocesano, além da 
Presidência da CNBB. Presidência da CNBB. 
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- 02/06 – - 02/06 – Pe. Nelson Ferreira Lopes  Pe. Nelson Ferreira Lopes  - Paróquia Santo Expedito – aniversário natalício- Paróquia Santo Expedito – aniversário natalício
- 02/06 –- 02/06 – Pe.  Fabiano Almeida  Pe.  Fabiano Almeida – Paróquia São Dimas – aniversário natalício– Paróquia São Dimas – aniversário natalício
- 03/06 – - 03/06 – Pe. José Thomé Minutti Pe. José Thomé Minutti –  Pároco Emérito- aniversário de ordenação–  Pároco Emérito- aniversário de ordenação
- 05/06 – - 05/06 – Dom Orlando Brandes Dom Orlando Brandes  - aniversário de ordenação episcopal  - aniversário de ordenação episcopal 
- 05/06 – - 05/06 – Pe. Carlos Roberto de Carvalho Pe. Carlos Roberto de Carvalho – Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário natalício– Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário natalício
- 06/06 – - 06/06 – Pe. Moisés dos Santos JúniorPe. Moisés dos Santos Júnior – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – aniversário natalício – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – aniversário natalício
- 07/06 – - 07/06 – Pe. Jalmir Carlos HerédiaPe. Jalmir Carlos Herédia – Paróquia Nossa Senhora  de Lourdes – aniversário natalício – Paróquia Nossa Senhora  de Lourdes – aniversário natalício
- 15/06  - - 15/06  - Pe. Antonio Leonel de Oliveira Pe. Antonio Leonel de Oliveira – Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário natalício– Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário natalício

Parabéns aos nossos aniversariantes!!
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www.CatedralViagens.com.brCatedralViagens

INFORMAÇÕES E RESERVAS:

Campinas • SP

19 3294-0077 

LOJAS
Campinas • SP
Aparecida • SP

19 3294-0077
12 3943-0888

REPRESENTANTES

Campina Grande • PB
Campo Grande • MS
Goiânia • GO
Maceió • AL
Rondonópolis • MT
São Paulo • SP
Uberlândia • MG

83 9.9374-3899
67 3222-9205

62 9.9979-0926
82 9.9108-4681
66 9.9966-1600

11 3731-7249
34 9.8438-0606

Peregrinação Nacional

Peregrinação Internacional

VIVA CONOSCO UMA EXPERIÊNCIA DE
CONVIVÊNCIA, CULTURA,
FÉ E ESPIRITUALIDADE 

Venha peregrinar conosco,
conheça alguns de nossos roteiros:


